
Quarta-feira da 34ª semana do
Tempo Comum

Evangelho (Lc  21,12-19):  Naquele tempo, Jesus disse aos

discípulos: «Antes disso tudo, porém, sereis presos e

perseguidos; sereis entregues às sinagogas e jogados na

prisão; sereis levados diante de reis e governadores por

causa do meu nome. Será uma ocasião para dardes

testemunho. Determinai não preparar vossa defesa, porque

eu vos darei palavras tão acertadas que nenhum dos

inimigos vos poderá resistir ou rebater. Sereis entregues

até mesmo pelos próprios pais, irmãos, parentes e amigos.

A alguns de vós matarão. Sereis odiados por todos, por

causa de meu nome. Mas nem um só fio de cabelo cairá da

vossa cabeça. É pela vossa perseverança que conseguireis

salvar a vossa vida!».

«É pela vossa perseverança que conseguireis salvar a vossa vida!»

Rev. D. Antoni CAROL i Hostench
(Sant Cugat del Vallès, Barcelona, Espanha)

Hoje, prestamos atenção a esta frase breve e incisiva de Nosso

Senhor, que se crava na alma e, ao feri-la, nos faz pensar: Por

que é tão importante a perseverança? Por que faz Jesus

depender a salvação do exercício desta virtude?

Por que o discípulo não é mais do que o Mestre —«sereis

odiados por todos, por causa de meu nome» (Lc 21,17)— e, se o

Senhor foi sinal de contradição, necessariamente o seremos

nós, os seus discípulos. O Reino de Deus será arrebatado pelos

que se fazem violência, pelos que lutam contra os inimigos da

alma, pelos que combatem com bravura essa «belíssima guerra

de paz e de amor», como gostava de dizer São Josemaria Escrivá,



em que consiste a vida cristã. Não há rosas sem espinhos, e o

caminho até ao Céu não é uma senda sem dificuldades. De aí

que sem a virtude cardeal da fortaleza nossas boas intenções

acabariam sendo estéreis. E a perseverança faz parte da

fortaleza. Anima-nos, em concreto, a ter as forças suficientes

para tolerar com alegria as contradições.

A perseverança em grau extremo dá-se na cruz. Por isso a

perseverança confere liberdade ao outorgar a possessão de si

mesmo mediante o amor. A promessa de Cristo é indefectível: «É

pela vossa perseverança que conseguireis salvar a vossa vida»

(Lc 21,19) e isto é assim porque o que nos salva é a Cruz. É a

força do amor que nos dá a cada um a paciente e gozosa

aceitação da Vontade de Deus, quando esta —como acontece na

Cruz— contraria num primeiro momento a nossa pobre vontade

humana.

Só num primeiro momento, porque depois se liberta a

desbordante energia da perseverança que nos leva a

compreender a difícil ciência da cruz. Por isso, a perseverança

gera paciência, que vai muito mais além do que a simples

resignação. Mas, nada tem que ver com atitudes estoicas. A

paciência contribui decididamente para entender que a Cruz,

muito mais do que dor, é essencialmente amor.

Quem entendeu melhor que ninguém esta verdade salvadora, a

nossa Mãe do Céu, nos ajudará também a nós a compreendê-la.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«A paciência é a raiz e a defesa de todas as virtudes:
consiste em tolerar os males alheios com tranquilidade, e
em não ter nenhum ressentimento para com quem os
causa» (São Gregório Magno)



«Esta é a graça que devemos pedir: a perseverança. E que
o Senhor nos salve das fantasias triunfalistas. O
triunfalismo não é cristão, não é do Senhor. O caminho de
todos os dias, na presença de Deus: esse é o caminho do
Senhor. Vamos a isso!» (Francisco)

«O martírio é o supremo testemunho dado em favor da
verdade da fé; designa um testemunho que vai até à
morte. O mártir dá testemunho de Cristo, morto e
ressuscitado, ao qual está unido pela caridade. Dá
testemunho da verdade da fé e da doutrina cristã (...)»
(Catecismo da Igreja Católica, nº 2.473)


